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-Sendo frequentes as queixas registradas na Secçao 
Técnico-Educacional quanto a ocorrências que revelam ficar as cr~~ 
ças seEl vigilância durante o período em que se entregan às uhamac1ao 
ativid~des livres, recomendamos que, em reunião dos Eduéadores da l[ 
nidade, seja debatido o assunto, a fim de que os Educadores fiquOEl 
esclarecidos sôbre o real significado da ati vidade livre incluida m 

__ o __ no. ___ _ _- "nO 

. 
progrona. 

A vida dás crianças em têdas as S1.l::\S uo.nifGstaç3eG 
tem sido objeto de acurado eS'sudo por parte' dG pesq,,:'sQü.(.::'~;:: intü -
ressados em estabelecer ID:1 roteiro do desenvolvimento non:o.:'_ duran-­
te os anos da infância. Encontram os Educadores, nos t~"alJci.lhos das-- "' ses autores, leitura bastant8 interessante e orientaçao segu_ra que -mui to os auxiliarao no sentido de compreender a criança e dela· e[;p~ , - . 
rar apenas aquilo que for cOHpat~vel com sua idade e matura9ao, 

Quando familiarizados com as ciências que tOlJ.a!'l a 
criança como fulcro, quando versados em psicologia, biologiü., higi~ 
ne mental e educação sexual, quando conhecedores dos L10todQG preco·· 
nizados pela moderna pedagogia, os Educadores passam. a ver C011 no -
'lOS olhos tôdas as nanifestações da vida infantil e fl12E~J1,º-e,E! Q; va~.2'· 
rtzar os momentos em que podem observar a criança que, :.!:..:i,.vr:'l~~}t~, 
isto é, scm qualquer sugestão ou imposição externas, Gi'ltroGa .. se a 9-. 
tividades tais como: jogos, brinquedos, draLlatizaçõeL, '~0ntos, con§. -truçoes em areia, e·tantas outras que testemunham a fe:ct~lidade da 
imaginação infantil. . 

• 

servadas, 

• 

Sabendo-se que as crianças, quando SG jUlg3.l!1 in02. 

--apreeent= reaçoes de conduta que reLLetem B',},a 
vida interior; 

-dão vasão a sentim.entos e eLlOções rcc2lc3.dCl.·c' C],
'
1e -traduzGI:1 suas dificuldades de re).b.çoes :;I;JLiGl'c,io; 

-buscam na aventura e exploração senti{lo paro. a·, -quilo que vive no l:1undo de sua imaginaçao; 
-externam dúvidas que representaD obstó.cl-:lr;s aé> 
ajustanento normal; 

-atribuerJ. aos seres e objetos do m:.hie".te fornas 
de conduta que lhes sEo próprias; 

• 
- <-devem os Educadores favorecer a si tuaçao de a ti vidade livre, t,tw';J?"2. 

fícua para a re7elação espont6.nea da criança, mantendo-se entre'Gan­
to vigilantes para tirar dela o l:1aior proveito, -Assim ngino.o, os Educadores virao a cor_1P:reender as 
necessidades individuais de uada criança e poderão dar-lhe, envolte. 
em carinho e compreensão, tôda a assistência que se faz DisteI' ao 
desenV01vimento hal'mônico da personalidade e à integraçÔ:o no l:1eio 
social. 

Contando COD os esforços de todos no. sEmtido de e­
levar o nível de forma.ção e treinamento dos Educadores, e speLlllOf! 
vir a conhecer os resultados, dos trabalhos que foreD realizadoJ CaD 
vistas ao objetivo em aprêço. 

ANGÉLICA FRANCO 
Conselheira de Educação Sanitária e 
Chefe da Secção Técnico-Educacional. 

• • • • • • • • • 
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AS LEITURAS INFANTIS E O CINEMA - -

• 

Quem quiser se dar ao trabalho de parar por alguns 
momentos junto a uma banca de jornais e revistas, por certo ficará 
pasmado com a quantidade variável de revistinhas, di tas "infantis", 
dessas histórias em quadrinhos, representando personagens fantásti - -cas que voam ou que, possuidoras de uma grande inteligência sao c~ 
pazes de inventar máquinas monstruosas para destruir a humanidade. 

são histórias das mais absurdas, das mais perigo -
sas ao espírito infantil ainda não preparado para bem julgar o que 
~ fantasia-e portanto impossível-do que é realmente verdadeiro. 

Não ~ minha intenção,contudo, fazer crer que a cri 
ança não deva lar; muito ao contrário. A leitura ~ útil ~ mesmo n~ 
cessária, porque ela aumenta os conhecimentos da criança, enrique­
ce seu vocabulário e dá-lhe, num curto períOdO, oportunidade de a­
prender inúmeras coisas qUG a experiência somente, com longo tempo, 
lhe ensinará. A leitura instrui, distrai e proporciona'ULl repouso 
que as canseiras da vida m9derna estão sempre a exigir. 

, Entretanto, é necessário saber escolher o que deve 
a criança ler. 

A má léitura ~uma fôrça nociva, que Gxerce um pe­
rigoso poder sôbre o espírito da criança, pelas idéias que desper--ta, pelo exemplo que impoe. . 

Não precisamos ir muito longe em nossas observaç~ 
Quantos pais têm problemas educativos com seus filhos, os quais,cC!! 
vencidos de suas novas personalidades, em razão das más leitura~, 
não querem se aperceber dos próprios erros de conduta, quando são 
chamados à ordem. 

Quantos Pais não têm em suas casas (por influência 
dessas historiazinhas fantásticas dos "Gibis", "Mirins", "Globo J~ 
venil" e outras tantas que se espalham pelas bancas de jornais) ,um 
"Super Homem", um "Capitão Marvel", um "Homem Morcego", um "Flexa 
Dourada", etc., com tôdas suas consequências, com grandes aborreci 
mentos e preocupações mesmo, em vista dos acidentes decorridos. 

Quantas dessas crianças, influenciadas pelo colori 
do dessas histórias não têm abandonado suas casas, lançando-se· ã 
aventuras desenfreadas, chegando mesmo ao crime, ao roubo, etc" e 
isso tudo por influência dessas revistas. 

Vejam o grande perigo a que são expostas a~ crian­
ças quando os pais lhes permitem a leitura dos maus livros, dasmás 
revistas. 

Esse não é o único pGrigo. ApresentadEaessas hist~ 
rias em quadrinhos, ricas de detalhes em SEas gravuras, possibili­
tam às crianças uma espécie dc preguiça mental, perdendo elas a c~ 
pacidade de imaginação, de criação, de reprodução, porque as ;ma -
gens já vêm fOI'II1a.das. 

E os jornais? Que monstruosidade! Em grandes letras, 
com fotografias as mais berrantes, estampam aos ,~,'. olhos d9 povo e 
das crianças também, cenas as mais bárbaras da vida diária, Esse 
tipo de leitura, então, não imaginam o mal que faz. A criança,pela 
sua própria formação I não está capacitada a receb"l' essa espécie de 
trallIDatismo psíquico. A visão dessas cenas, a leitura ou por vêzes 
até os próprios comentários que ouve em ~uas casas, dêssos casos ~ 

. cabrosos, determinam em sua cabecinha, verdadeiro tumulto. Incapaz 
de bem compreender essas coisas t~dns e não havendo quem a proiba 
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ler tnis jornais,vê-sc 03S8. cr-ianço..,2s voltas COl~l 0,8 c.1o.siquj 1ibrios -mentais mais variados. Ape.rece erLtao a criança medrosa, com medo 

de escuro, com crises do chamado "terror noturno". A cI'icmça se 
levanta prêsa de grande agitação, chana, repetidamente, aos gri­
tos, pela mãe e, às vêzes, percebe-se no Clue diz, alguLlo. palavra 
Clue indica tratar-se de um pesadelo, A criança parece ver an~s, 
ladrões, velhos, assombrações, ouvir vozes. 

Quando lilUito intensas as crises, aparece a pali-
. -dez, tremor, pulso acelerado, suores, tonte~ras, sensaçao de o-

pressão. Depois, acarinhada pela mãe, vai a'criança, .8.0S poucos, 
se a03] mando e dorme no Va.:Lllente ; no dia seguinte. de mais nada. se 
lembra. 

Além de causas orgânllicas, outras pOdeJil serres -, . 
ponsabilizadas pelo deseneaê.eamento do "terror noturno". E, en-
tre essas causas, podemos e:lumerar as nás leituras, leituras ex­
citantes, narração de histórias fantásticas, conversas sôbre la­
drões e crimes, e várias ontras. 

Vêm, pois, Cluão perigoso se torna, e.o espírito ~ -fantil, a permissao pare. que leia tais livros. 
Entretanto, a leitura é necessária à criança e d~ 

ve ser despertado êsse hábi'co, pois, ele. enriClu8ce seus eonheci-- . -~-mentos e colabora na sue. educaçao, ,Devemos ev~tar o exagero .tao 
intens8.lllente, cano as Elás leituras. Fermi tir .c: leitura Cluando os -afazeres escolares e as demais obrigaçoes da criança estiverem 
terminadas. 

ExisteJil, atualmente, livl'OS Clue' se.tisfazem o es­
pírito infantil e Clue, ao mesmo tempo, oducanl a criança, tais c~ 
mo: história sôbre os grandes vultos brasileiros, histórias sô­
bre máCluinas, sôbre as grandes invenções, sôbre os gl'cmdes cien­
tistas, grandes músicos, ctc., e Clue despertam grande interêsse 
não só entre as crianças, cono entre adolescentes. 

E o cineDe.?! Ninguén ignora a má influôncia Clue 
êle exerce sôbre os costu.Lles infantis. O cérebro da criança é um 
nundo eJ;J. organização e, portanto, as influôncias Clue sofre pode-- - -rao determinar modificaçoes eu suas c1isposiçoes espirituais. A 
inteligência da criança aosiDila o Clue lhe é exibido, e a ·fôrça 
sugestiva da iDageLl é Dais poderosa Clue a da palavra escrita ou 
falada. As eLloções por CluC passaD as crianças no desenrolar de 
Ul:m cena são as r.lais varic.dE'.s. Vi vem o Clue se passa ne!. tcla com -tal intensidadG Clue por vôzes transfol'1.=lpEl a ficçno do filue eD 
catástrofe colotiva entre os assistentes. 

Deve ainda estar nn meDória de todos n tro.gédia 
do cineDa "Oberdan", e SUo.S tristes consoCjclôncias, NQO quero De 
deter eD detalhes, neu nesue cODen"':;á-la. mas ela é Ul:l exeJ:lplo cl§: 
ro, e traduz bem, o ClUG pode o.contecor quando Ulan cri2.nçn, um a­
doloscGnte, e Desuo mI adulto, se dej_x,',:~l lev-ar por UHo. fnntasia. 

Os filnos OD série, O~-3 doc1Fl0ntários, corto..s co­
raédi2.s, e DOSLlO l:l.Ui tos dGsenhos animacos, inc~uidos eD p'"ogranas, 
ditos infantis, frequenteDonte nais cO:lstituo:,_ fator do excita-
ÇQO do que pràpriarwnto divertüwnto". _ -Por essa razno devenos SClElpre ponsnr o.ntos de lo -vaI' as crianças ao cincr.la. DoveLlos conhecor o teDpermlCnto -las 
DeSDas e obedecer à censura cinEmatográfica, pois, Emitas vôzes, -Ul:l filne, ainda ClUG perni tido por Gssa censura, naoserve para 
criança. Saber escolher o Clue é bOLl parn ela, e o CluO nÔ:o deve 
ser visto, é m,l dever, pois, só assiD, estarela?S propnrando a 
criança espiri tualuen';_;e para Ul:l futuro Ewlhor; é Ul:l dever dos 

• 
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pais, dos Educadores, do cidadão de um nodo geral, que realaente 
ano. o torrão em que nasceu e que quer dar um verdadeiro houella 
.lõIua P4tr1a, oapaz "de beu sérvi .... l'l • 

• 

DR, ALBERTO DE ~~EL~O BALTHAZAR 
mÓdico do Parque Infantil Ibirapuera • 

• • • 0000000 .... 

N U T, R I ç Ã O 

!LIMENTAÇÃO: IMPORTÂNCIA 
INCENTIVO ÀS HORTAS DOMICILIARES 

- - = 

Palestra realizada no Parque In--fantil CatulJ.bi durante una reuniao 
de uães, com a finalidade de res­
sal tar a importância da alinenta­
ção, principaluénte na infância. 

A humanidade noderna é constituida de indivíduos 
farüntos. ~ êsse o parecer dos técnices em nutrição. Esse famin­
to, a que êles so refereD ,não' é o ±:lagelado do nordeste, Llas áiD 
aquele' que, tendo satisfeito a fOfle, tefl o erganisLlo desnutrido. 
Há uma grande diferença en tr_~ CODer ~ Se. ~liucn.~ar- se. . 

O honen pode comer, encher seu ostônago, satisf~ 
zer a sua fOfle, sefl entretante ter dado dO organisne a verdadei­
ra nutrição, isto é, os diferentes aliracmtos que 51e necessita. 

N- h' 'd b' . t - A ,A, _ ao a ~aJ.l. __ e, spa _Q.~ S.L-,~men açao., s . ex~genc~as 
do organismo sao certas, so.o claras, S('.O cleterninadas, reclaman--do qualidades e quantidades, de acôrdo com a idade, a profissao 
e o ueio aflbiente. 

En tôdas as fases da vida, e em qualquer situa­
ção profissional, é a alil.lOntação o raais iLlportante dos deveres 
biOlógicos. 

Cabe, às senhoras mães, que são denas ele casa, a -responsabilidade da confeeçao equilibrada e cOIJ.pleté\ dos alir;len-
tos, para o que· deverão ter conhecü1Gnt.:JS ':lÚS).cos, d"s nccessid~ 
des alimentares. 

O QU:" SÃO ALP,\EiITOS 

são substâncias que coueDOS para viver, de acôr-
do cou a fome, a sêde e as nossas nece.ssj.dades, I'escmpenhaLl no 
nosso organislilo três funções: 

li - formam os ossos, a pele, os músculos e o sangue; 
2 Q - dão energia e calor ao organismo (respirar, a;ldar, trabalhar, 

correr, . etc.); 
3Q - iupedem certas doençaR, nantêfl a saúde e curau certos males. 

Os alimentos são retirados ora dos aninais, uomo 
a carne, o leite, o os ovos, ora dos vegetais, couo as frutas e 
as verduras, . distribuindo-se de acôrdo CC'lll a fur.ção de que, são ~ 
carregados. Assim, tr8s grupos realizaH ,',8 funções citadas. 

• 
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lQ GRUPO - Proteinas - Pertencem a êste grupo ascarnos: boi, car -noiro, galinha, pato, etc.; ospoixos: ca-- . limrcLO, sard~nhas, poscada, eto •• 
. Além das carnes pertencem. a êste grupo o leite e 

os ovos. Sã~ alimentos ricos em proteíl1as. As proteínas servem P,ê; 
ra const'ruçao do corpo e para o crescimonto. Os sais minorais au­
xiliac, as proteínas na fOITâação do corpo. 

2 Q GRUPO - Gorduras - mantoiga, azeite de oliveira, óloo do caro­
ço do algodão, amendoim, castanha do Pará, 
gordura de côco, banha, etc •• 

Açúcares - O açúcar do cana, beterraba, o das frutas 
en goral. 

Hidratos de cm-:p_ono - Farinhas: trigo, me.ndioca, milho, 
avo~a, cevada, massas, macarrão, batata i~ 
glesa, dôce, mandioca. 

Os hidratos de carbono, juntamente con as gordu_ 
ras, têm a obrigação principal de dar ao organismo a enorgia, e as 
oalorias necessárias ao funcionaJ:!onto do corpo e do trabalho. 

3Q GRUPO - Vitaminas- As verduras de tôdas as espécios, as raí ~ 
zeo e as frutas são ricas eH vitmünas. 

Existen mui tas vi taI1Ínas, cada qual cou UIl none' e 
una função. são as vitar.lÍnas que impedem o aparecimento do certas - -doonças e curaa outras,razao porque sao chamadas "as boas ami-
gas da saúde" eler;lOntos de defesa de nosso corpo. 

Os alinontos podeI:!, portanto, ser tÍteis n nutri­
ção,de várias formas: 

- dando calorias para o organisno trabalhar; 
- fornecendo proteínas para construção do corpo; 
- forneoendo minerais para formação de ossos; . 
- fornecendo vitaminas para saúde normal e defesa contra doen--

ça. 

Como tais oloL18ntos existem em quase todos os ali -nentos, de maneira conjunta, foi preciso julgar quais os LlOlhores 
agentes de nutrição, tendo -so ,verificado que uns são mais úteis 
que outros. 

Por exeaplo: a carne não vale a LlOSlilll coisa que a 
farinha; o arroz não ten o Llesno valor que o queijo. 

O mais precioso de todos alinentos é o leite. Ali 
, , -

[lento indispens,~vel, aliuonto núnero 1 da saúde e da boa, nutrição. 
Ur.1 alimcnte, pode ter proteínas, goriluras, hidrato 

de carbono, vitaminas, etc."tudo isso eu proporções variáveis.Em 
alguns mais, em OUtl"OS nenos. :f: necessário escolher os 2.1iL1ontos 
que possuem tais princípios eu boa proporção e cape.zes de se com-

, - -pletareu uns aos outros, para assegurar UIla boa alincntaçao. Sao 
os chamados alJf1_el1.1;~§! :e..~C!.1;2tores: 

Leite - Cnrne - Ovos - Frutas - Verduras. - -- ~ . -Sao estos os melhores amigos da nossa ElGsn e nao 
devel.l faltar à alimentação de ninguém, seja adulto ou criança. 

O fato de existirem alimentos diferentoLloute cons -tituidos, mostra que só existe uma maneira correta de so 21imen-
tar beJ;l: Ó' fazer UDa nlimon-cação variada, em que entrom diferen -
tes espécies de alir.18nto, OI.lbora mm único prato (n cozinha bral3! 

I 
I 
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leira e estrangeira estão eheias de aliuentos dêsse gênero, o c2 
zido, por exemplo; , , - ~ .. Aal,iuentaçao nao pode ser sempre a mesua. A uô-

notonia; isto é"a ropetição diária dos mesmos aliaentos, leva à 
desnutrição: A alimentação não pode ser feita !l. custa de mil úni­
co alimento. O organisli1O precüm de várias espécies de o.limentos; 

- , . " ',,' , I 

comer uu só todos os dias, é errar, e prejudictll' !.i. sr,úde. 
-.,' '~ 

. A crianço. depende da o.lioentaçao L1.['.is do que qual 
. '" ' -

quer outro ser htlEla,ho. Depende do o.liL18nto, como a plo.nte. precisa , - . , 
de sol e agua para viver. 

·E durante~a inf§.ncia que o. alimentaçQo desempenha 
seu papel Iilais import2.nte; :t; na fase escolar; quando 2. ,criança 
,- -', ' , 

crosce aceleradamente, quancco penetra; bOm o seu esplri to ,noo gral'l 

de, nVmero de ati vidades novt:1s e aumentai C01'1 o desenvol viL18hto ~ 
poral, a capacidade físiCQ~ 

Aí, o po.pel da alimentaçãb Eí de primeiro. ordem. 
Ele. domina o destino da criança escolar. 

possui para se 
e aprender com 

A boa o.liuentação éa melhor arma que c. criança 
desenvolver satisfatoriamente; crescer norElD.lmente 
facilidade; 

Referimo-nos aos alimentos ricos em Protoínas 
." ',.... .' .' que auxlliam a construçao e o crescimento do corpo~ Ora, a crlan-

ça está constanteuente crescendo e necessitando dês se alimento.F~ 
lamos também nos açúcares, farinhas e gorduras e nos hidrCltos de 
carbono que dão energio. o dispOSição. 

que pelo 
teiro 
to beu) .. 

Quem 1'1ais do que a criança necessita dêles? Ela 
próprio fato de ser criança, corre e peralteia o dia in­
(coisa essa que nÓs Educadores dos Parques conhecer,10S mui -

Falamos mais a respeito das vitaminas, que, ao me,!! 
mo tel;lpo que ga,rantem a saúde, impedem certas doenço.sj donde o seu 
valor, considerando que a criança est4 sempre mais predisposta à. 
doença do que os adultos.', ' 

A criançai portanto', para estar bem. ~liElCntadá'Ci'lão 
qOLl o estômago cheio, uas nutrida), deverá receber diariaE18nte qua 
lidades diversas de aliaentos. Terá que tomar no mínino 1/2 litrõ 
de lei te. e certa quantidade de carne. Certa porção de verduras 
cruas e cozidas, frutas, o no mínimo, 3 ovos por semana. 

De certa f9rma, o Parque colabora COlJ. as faraílias, 
fornecendo, .aos parqueanos, leite nas quantidades exigido.s, aç 
co.r (doces); gordura (mo.nteiga) e frutas. Muitas vôzes, son mos o 
os parqueanos perceberoni o lei te é enriquecido do algULlas subs-' 
tâncias nutritivas tais cono sais de cálcio, nalte, chocolate,etc; 

Conseguir êsses alimentos todos e equilibrar o or ... "_.. ' .-
çanonto , é que ó difíciL Entretanto, êste ,.assunto podo e deve 
ser encarado con lJ.aior conpreensão e bOLl senso: é preciso conside 

. . -
rar que a conta mensal do verdureiro que forneco verduras para 
a f'anília tôda . ,... é geralLlente inferior a um vidro ou dois de vi 

, 7 
tar.lino.s '" adquirido na farDácia . " para o tratamento de ULl so 
neoessitado. . . ,. 

Rotive . tlLl 
, . , ' 

, . 

mtor que disse mui to proprianonte: EaçEl, 
da. nesa a sua·fá.rnácia; 

, 

lhores e r.lais 
Os ovos, o leite; ás f'futas e as verduro.s, , 

gostosos do que os reuédios, são os Llolhoros 
-SO.O me -forti ... 

ficantes • • . " , . 
• • o o e , o G • o • O • • • 
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Há tempo, já, que o Parque Inf'antil Catunbi vem 
cuidando de formar sua horta, onde, as próprias crianças, traba­
lham no plantio e colhei imo 

As criD.Y'ras jéi obtiveram ótimas colhei tas COD a­
penas seis éanteiros (400 pés de escarolas e 163 espigas am "0 

24/2/53). Resultados iddnticos poderão ser obtidos cm Cetset, se - -conseguirmos a colaboraçao das Srae. Maes de nossos oduccmdos. 
Quais as dificuldades que poderão sur@.r? Semen-

tes? Conselhos? 
, o Parque est6 eD condições de prestar auxílio,for 

, - -necendo: mudas, sementes, or~entaçao, etc •• 
as Isso seria bastante interessante, porquanto, 

crianças fariam no Parque as sementeiras e levariaD depois as m~ 
das prontas para o plantio. A própria orientação poderia ser d~ 
da pelas crianças. . 

Se pudernos levar essa idéia avante, para o que - -contamos COD a colaboraçclO das senhoras maes, teremos UOI]. iüfini 
dade do vantagens, das quais destacamos: 

- a criança fazendo un trabalho construtivo, a­
prendendo o valor das verduras e cultivando em 
si o espírito de cooperação; 

- as senhoras Mães tendo verduras frescas boas 
fontes de vitaDinas e sais Dinerais p~ra t2 
da a fruAlia. E, o' que é Dais iDportante, "sem , 

gastar UT.l centavo". 

Aehortas do:oiciliares são de fato una necessida -de, tetnto para a saúde cono para a economia. Possam elets vingar -para o bem da alimentaçeto das crianças e para sossego das senho--ras Maes. 
ELDY POLI BIFONE 

Educadora Sanitária e Diretora do 
Parque Infantil CatULlbi.-

••• 0000000 ••• 

MATERIAL DIDÁTICO 

COMO SE FEZ NOSSA BANDEIRA, 
(Sainete cívico-LlUsical- coreográfico) 

Pers,onagens: , 

Dona Alaide 
Dona Lúcia 
Roxo 
Azul 
Verde 

- coordenadora 
- sua colega 
, , 

! 

Amarelo > Arco-Iris , 
• 

Encarnado I 
• 

Branco - faixa! 
Alaranjado J 

Estrelas 
e 

Constela--çoes 

Prócion 
Sírius 

I Canópus 
J Sigma do Oi tante 
~ TriângulO Austral 

Ant2l,res 
Espiga 
Cruzeiro do Sul 
A legenda - Dístico 

I , 
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Cenário: 

• 

Uma sala de aula, tendo, 
gro onde se 113: "Salve, 19 de J,ovenbro 

ao fundo, uü quo.àro ne­
Dia da Bandoira!" 

• 

. 

• • o o ~ • ~ • • • • • • • • 

Dona Alaíde - (entra, preooupada, lendo W,l folheto): -!'Bal'ldei­
ra do Brasil, sínbolo querido da Pátria! ••• 
(entrando):- Bom dia, Alaide. . 
(sem lovantar os olhos da lOitura) - Boú dio.. 
(londo) "Br,.ndeira do Brasil" ••• 

Dona 
Dona 

Dona 
Dona 

Dona 
Dona 

Dona 
Dona 

-Lúoia 
Alaíde -

-Lúcia 
Alaíd8 -

-Lúcia 
Alaíde -

-Lúcia 
Alaíde -

Chegast8 cudo,., 
Eu chego s~Jrüpro cedo; principalr::l.Ont8 ll\Ll dia co­
mo o d8 hc j 8 er,l que tereLlOs de presto.r no ssa ho--menagem ao Pavilhao Nacional e falto. o principal 
que é a c~ndoira! . 
Mas aqui no. escola não há uma band8ira nacional?! 
Há, sim; e j& está pomlleando ao vento no uo.stro 
da saoado., Procisava, porém, de uma outra aqui na - . classe e nao aenoontre1. 
Será possível?; 
t como to digo: as casas oomerciais quo v8ndem 
bandeiras 8sgotaram as rOS8rvas quo tinho.n 8,por 
empréstimo, não obtiv8 nonhuma. Não soi que fa­
zer. •• Não soL.. (passeia agitada" inquieta). 

Dona Lúcia - Não desanülOs, Nossa Band8ira represonta o céu 
brasileiro constelado de estrtHas, cono 8stava 

/ Dona Ala1de -

às 9 horas no dia da 2roclarJação da Ropública,e­
xatamonto cono foi idealizada por B8nj[\Hin Cons­
tanto Vaaos, . portanto, pedir inspiração ao céu, 
e, por oorto, nos ocorrerá una lm;lbrança sal vadE. 
ra dêsso "tE.passe n ~ .. ~ 
Tens razQo, Lúcia: Ãàmente o céu nos podorá va­
ler! (OUVO-S8 o son de UE gongo e Gmtra, a 
correr, o Arco·-Iris qU8 dança 8 canta): 

Juntas:- Eis as côr8s de, Arco-Iris, 
A cantar, de braço dado ••• 

Roxo - Ruxol •• , 
A~ul - Azul! •• , 

Verde - VerdeJ ••• 
Amarelo - Arola.rolo 1 ••• 

Alaranjado- O laranjo.. o , 

Encarnado - E o encarnrldo, 

Juntas:- - h • So.o treE StITllolos COl'lO o azul, 
O amaroc_o o o encarnado i 
Tre s c Or.1p o staG COElO o verde, 
O violoto. e () ale.ranjado. 

Amar8lo e azul -O 8.Cla.rolo com o azul -Dao o vorde e "Y:Joraldino 

Azul 8 encarnado- E o azul aais o vermelho -Do.o o l'GXO purpurino. 

Juntas:- Falta ainda a bela côr , 
Qu(; 8 a do ouro procurJ.do. 
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Encarnado e ama­
relo- o verDelho e o anarelo . -Juntos dao o alaranjado. 

" Roxo, verde e a-
laranjado- En volteios caprichosos, 

Ronda nlogre no dançar; 
Nós, CODpostas, procuramos 
Nossa côr comple~n;tar • 

• 

--Eu,ao lado dow.~are~o, 
.I!'ico DC!.is 01:1 oVidênc:l.n; 

Roxo 

Verde 
Alaranjado 

Juntas 

--.E ·ou tar ',bóu, junto ao verhJ~lho ••• 
--OOD o azul ganho iDponência ••• 
--TôdC!.s juntas, com presteza, 

Dona Lúcia -

Dona Alaíde -
Dena Lúcia -

Dona Alaíde -

Dona Lúcia -
• 

Dona Alaíde -

(Bis) 
Se fi·,mrnos a girar (girar.!) 
Newton diz que o branco ••• (puro), 
Chegaremos 'a fornar! 

(Dopois do oanto) Eu não te disso, Alaide? O 
céu nos ouviu, enviando o Arco-Iris de 0nde po­
deremos tirar as côres da nossa bandeira. 
Realmente aí estão elas. 
Mas, agora reparo: estão aqui apenas sois côres, 
quando quase todos dizem que o Arco-Iris tem se-
te ... 
Os que dizem isto, contam duas vêzos C!.côr ázul, 
chamando-a anilou índigo, e encontraI.l, assin, s~ 
te côres, talv~z por ser cabalístico o nÚllero 7, 
misterioso o siabólico, o "nÚllere da Sabedoria e 
da Perfeição, de vibrações diferentes dos outrog~ 
como diz a Nill.!erologia, ciência empírioa do Pto-
lomeu e de Pitágoras. . 
Tens razão. E porque são sete os dias da scnana, 
as notas da música, os pecados mortais, o grupo 
das Plêiades que formam, no céu, o setestrêlo,os 
planetas, (S01:1 contar a Terra), assin como foram 
sote os ·sábios da Grécia, o as pragas do Egito, 
acharam quo o Arco-Iris devia tanbén ter sete c,2, 
res, a0 invés das seis que, realr.lento, ,ten. 
Pois é. Vamos, então, entre estas seis, oscolher 
as quatro côros da nessa Bandeira. 

Verde-

Amarelo-

Azul-

Roxo- so -

Alaranjado-

Encal'nado- a côr do 

sileirol 
• 
" 

Dona Lúcia - Muito beml 

• 



• 
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. 

Dona Alaíde - Entretanto, essaE três últimas côres n~o figuram 
na nossa Bandeira ••• 

Rvxo- (Tristemente) 
Alaranjado- (Tristemente) 
Encarnado-(Tristemente) 

Bem o sabemos ••• 
Infelizmente para nós ••• 
O que nos causa muita pena • 

Dona Lúcia 
Dona Alaíde -

Fal ta, . porera, o branco... . 
O branco não é côr, Assim como o preto que é - ~ a negaçao da luz e, portanto, da cor o branco 
é a pr6pria luz; é o reflexo de tôdas as côres do 
espetro solar. 

Dona Lúcia - Justamente. Basta nos lembrarmos da conhecida ex -periência do "disco de Newton" girando ro.pidamen -te ... 

}{oxo- (Contente) Bem lembrada a idéia ••• 
Alaranjado- (Contente) Vamos girar, tôdas nós ••• 

Encarnado- (Contente) Assim, formaremos o branco e des -ta sorte,· embora "camoufl8.das", entr 1remo s . na 
composição das côres da Bandeira Brasileira. 

Dona Alaíde - (Sorrindo) Vamos, então, tentar a experiência 
do "disco de Newton"ifazendo com que as côres do 
Arco-Iris girem, ràpidanen te, couo ULl gracioso 
"carroussel", ao som. da m.úsica a fim. de surgir o 
branco desejado. 

(As seis côres dâo-se as j;lãos e cOl;teçam. cantando e girando 
em movimento circular que so vai acelerando, depois do can 
toi at~ se tornar muito rápido, quando saem, aparecendo õ 
Bl'a.hco) : 

(Bis) 
•• 
• 

Tôdas jUIltas, com presteza, 
Se ficarm.os a girar, 
Newton diz que o branco ••• (puro) 
Chegarem.os a forLmr ••• 

(Saem depois do canto). 

Dona 11101E1 

Branco- (Entrando do lugar por onde sairro;t as c9res do 
Arco-Iris) Eis, finalm.ente, o Branco; símb!2, 
lo da candidez, da pureza, da inocência, e que, 
como o Arco-Iris, pade ser também encontrado no 
céu, na vaporosidade das suas nuvens deverão, 
se jam 9}~L!\l,J,Ja.;3 acastelado s, no ho.ri zonte, ou se -jam clr~~.e ª~ra~º~, esgarçando-se no'alto do 
firmamento, a prognosticar "bom tem.po "! 

, . - . -Bravo: EstEIO com.pletas, assim, com o Branco, as -
côres da nossa querida Bandeira. 

Dane. Alaide - (Procurando) Sim; mas onde estão as outras? 
Fundiram-sG no Branco? •• 

Verde- (Entrando) Não! •• , O retângulo verde prome-
tido aqui está: (Traz um retângulo de setim ver -de, do tru;tanho do quadro negro, estendendo-o sô -bre ElIG, que devGrá tGr pequeninos ganchOS nos' 
ângulOS, onde ficarão presas quatro argolinhas 
dissimuladas noa ângulos doretângulo vorde). 
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Anarelo- (Entrando depo.is que o retângulo verde estiver 
. . 

fixado no quadro negro) Eis aqui tambén o 
losângulo anarelo! (Traz Wi! logângulo de setin 
amarelo com "colchêtes de pressão" nos ângulos 
e que deverão se adaptar aos que estarão diss! 
mulados nos lugares respetivos do retângulo veI 
de) • 

Azul- (Entrando depois que o losângulo amarelo esti-
ver fixado no retângulo verde) O disco azul, 

:simbolizando a esfera celeste, tambén aCJ.ui es­
tá: (Traz um disco de setim azul, que fixa no 
centro do losângulo· amarelo pelo l:wsno proces-
so dos "colchêtes de pressão"), . 

Branco- Resta, agora, a faixa branca que aqui está: 
(Prende afila faixa de setin branco sôbre o dis­
co azul). . . 

Dona Alaíde - Falt8L1 apenas as estrêlas! ••• 
Dona. túcia - O céu que nos mandou, no Arco-Iris, as côres ne-

• . . -
oessárias para a COLlposiçao da nossa Bandeira,rnag 
dará, naturalmente, as estrêlas das SU3S constel§! 
ções rutilantes, as CJ.uais representar.l tru;lbÉn os -vinte Esta<àos da Federaçao Brasileira e o Distri-
to Federal. 

• 

(Ouve-se o som do gongo e aparece Pr6cion) 

Pr6cion- (Entrando) Eu sou Pr6cion, a "estrêla-alfa" 
ou principal, de III grandeza., da constelação do 
PéCJ.ueno cão; represento o grande Estado do Ana­
zonas e tenho meu lugar marcado na B3Jldeira 
Brasileira. (Prende waa estrelinha de> "purpurina" 
ou lantejoulas no lugar narcado no círculo azul 
da bandeira). 

Dona Lúcia - (Contente) . Eu não disse que o Céu continuaria 
nos auxiliando? 

Dona Alaíde - E de um modo ••• brilhante, mandando-nos cstrêlas. 
Esperemos as outras. 

Sirius- (Entrando, muito vaidosa) Sirius sou eu, a 
mais brilhante estrêla do céu, a "alfa" da con.!'!. 
telação do Grande cão, 16 vêzcs J~aior do que o 
próprio Sol, cujo volume é, por sua vez, UE mi­
lhão e trezentas mil vêzes maior do CJ.ue a Ter-

• 

ra: ••• Os poetas me chamam Vésper, );1(l.S o povo 
diz que ou sou "papa-ceia" ••• Não creiaL1 nisso, 
porque, apesar da minha desconunal grandeza, e, 
por isso mesmo, tenho o imenso orgulho de repre 

. -
sentar o vasto Estado de Mato Grosso e de figu-
rar na,linda bandeira do maior país da América 
do Sul, o portentoso Brasill 

Todos- (Aplaudindo) Bravo! ••• Muito benl 
Sirius- (Prendendo uma estrêla no lugar conpetente do 

círculo azul) - ACJ.ui, no céu brasileiro, ó o 
1 I neu ugar. . 

Canópus- (Entrando) . Chegou a vez de Can6pus, a "alfa" -da constelaçao do Navio, figurando, COL1 r.lUi ta 
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razão e prazer, na bandeira de ma p~ís que po~ 
sui sete Iiúlhares de milhas de litoral sôbre o 
Atlântico-sul! (Coloca uma estrêla no lugar 
marcado) Eis-me alí, no meupCsto, como repre­
sentante do Estado de Goiás! 

Sigma do Oitante-- (Entr~ndo) Eu sou o Sigma ••• 
Todos-(Surpresos, recuando) O Sigua?! ••• 

Sigma- (Cou energia) Sira, o Sigma do Gitante, que 
"lrilha" no céu, e não o sigma verde do "cálc!!, 
lo" ••• in'tegral que pretendeu, C 01;1 estranha !. 
deologia, "obscurecer" un lmainoso país da Te!: 
ra! Sou o Sigma do Oitante, que indica a dire -- -çao do polo sul, orientando os nautas e nao o 
sigma estravagante, que "desnorteava" seus a­
deptos, "desorientando-os" no caminho reto do 
araor à :?ó.tria e dos sentiuentos da uais pura 
brasilidade! ••• (Prende ULla estrêla no lugar 
marcado). Sinto-rae feliz por figurar entre as 
constelaçõos mais rútilas do "auri-vorde pen-. 
dão" que é o do BrasilL •• Reprosonto aínda a­
qui, na Bandeira Brasileira, o Distrito Fede­
ral -- o cérebro do país a capital do Bra­
sil, cidade das maravilhas encantadas e dos e~ 
cantru;18ntos maravilhosos! . , 

Todos- (Aplaudindo) Muito bera! Bravo! ••• 
Triângulo Austral- (Entrando) Na sua modéstia o Triângulo Aus-

tral so confossa envaidecido por so juntar às 
grandes constelações quo enchera de rofulgên -
cias estelaros a esfera celeste da bandeira 
mais gloriosa entre tôdas as bandoir~s! (Colo­
ca o grupo das três estrêlas no lugar corapeten -to) Ao lado de tantas outras r.leu brilho aULlen-
tará, pois represento os Estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Paraná. 

AntSres- (Entrando) - Eis aqui Antares, a "estrôla-al­
fa" da constelação do Scórpio, signo do Zodía -co, onde o Sol se encontra de novoubro a de -
zembro, época das frutas sazonadas nos,trópi­
cos, e das fartas colheitas nas searas. (Colo -cando a constelação das oito estrêlas no sou 
lugar). Fico lilUi to tem situada aqui na bandei -ra graciosa do país da abundância e da eterna 
priElaverr" pois sou a representante de 8 Est!:! 
d - , os que 2ao: Alagoas, Esp~rito,Santol Sr.1ta Ca 
tarina, Piauí, cc'!,rá, Pernllubuco, Bnhio.. e Maranhão. 

EspigA.- (Entrando) Apresento-ue corao a "alfa" da -constelR,çao da Virgeu, ou seja a Espiga doura-
da do trigo que alimenta o corpo no "pão de ca -da dia" e fortalece o espírito n8- Hóstia sacros -santa dos altares! (Coloca m.la estrôla aeiDa fu 
faixa branea) Represento aqui o opulento Esta­
do do Pará, sentinela setentrional do Brasil, 
onde o caudaloso Amazonas rasga o scio verde 00 
Atl.ântic0 na impetuosidade da sua invencível 
to:~rente ! 

• 
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Lúcia 
Dona Alaíde -
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Muito beml Parec3 estar completa nossa Bandeira ... 
.... " "" Nao esta.-Falta ~inda umaconstelaçao, 

Cruzeiro do Sul- (Entrando) O Cruzeiro do Sul;.o. 
Todos- O Cruzeiro do Sull 

Cruzeiro- Sim; eu sou a "alfa" do Cruzeiro do Sul, e pe­
ço desculpas se me retardei. Estava Llostrando 
aos navegantes o caminho dcsmares do sul. 

Todos- (AplaudindO) . Muito bem! ••• 
Cruzeiro- Na Bandeira do. Terra da Santa Cruz nno poderia 

faltar refulgindo no céu dêste hemisfério­
o brilho do Cruzeiro do Sull (Coloc~ndo a cons 
telação das cinco estrêlas U? lugar próprio).­
Como ura signo evidente da nossa Fé e agora tam -bém representando o novo padrão monetário do 
Brasil, narcarei, para sempre, a'lui, o làeu lu­
gar, senJo ainda a representante de 5 Estados, 
'lue são: Minas Gerais, são Paulo, Sergipe, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul! 

Todos- (Aplaudindo) Bravo! ••• Bravo) ••• 
Legenda- (Entrando, ergue as mãos) Atençno! (Faz-se 

silêncio) t cêdo para aplaudir, pois o tra­
balho não está completo: falta-lhe ainda algu­
ma coisa que, sendo um 'luas e-nada , significa 
tudo aí: ..• 

Todos- Falta a-legendal 
Legenda- Justa.r.lOnte. Falta a Legenda, 'lue sou eul t o 

dístico 'lue todos os brasileiros " e (ltluêles 
'lue, não o sendo, vivem no Brasil devem sa-
ber de c6r, e obedecer, ao seu iaperativo, 'lue 
é: "Ordem e Progresso"J (Mostra a legenda 'lue 
traz escrita com letras verdes sôbre uaa fai­
xa branca e vai prendê-la no lugar cor.lpetente) 

Ordem 'lue é disciplina; Progresso 'lue é eVQ -luçao! Respeitando a'luela divisa estaDOS todos 
concorrendo para a prosperidade e glória do Era -
sil! 

Todos- (Aplaudindo) Bravo! ••• Muito beml Viva a 
Bandeira Brasileiral Vival -

(Cantam o Hino à Bandeira) 

A Música "O Arco-Iris", utilizada 
à disposição dos interessados, no 

nesta 
Setor 

, -dramatlzaçao, encontra-se 
Museu e Material Didático 

Da -coleçao "Teatro Breve", n Q 4. 

. .. . . - . .. . . .. 
SAUDA<;AO 

Freitas Guimarães 
Salve, bandeira formosa,. 
Da minha Pátria gloriosa, 
Do meu amado torrão! 
Ao ver-t8, assim desfraldada, 
Tão linda, tão estrelada, 
Sinto asas no coração! 

)\, BANDEIRA 
. , 

Qual da esfera resplendente; 
Envia o sol, sempre ardente, 
Seus ráios, por te bOijar, 
Venho trazer-te, êste dia, 
Quantos beijos de alegria' 
Podelil neus lábios guardar] 

) . . . , . . ~ ~ 
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BANDEIRA 
Serafil1 França 

• 

Conheço bandeiras l1il 
Que o vento, el1 festas, agitn, 
E nonhuma é l1ais bonita 
Que a bandeira do Brasil, 

Pavilhão verde-81uareJ.o 
Cora o céu azul no meio, 
Cono és nobre, como és belo! 

A . 

Tens estrelas no teu seio. -

o teu simbolisno encerra 
Todo aL10r de um santo ideal, 

~ A Tu nao tens a cor da guerra, 
ts risonho e fraternal. 

• 

Cobres tôda a natureza 
Dêste Brasil que é um tesouro •. 
E expril1es o, sua riqueza 
Nas tuas côres verde e ourJ. 

Ao ver, ao tôpo dos ~astros, 
O teu panejar febril, 
Assim palpitante de astros, 
Bandeira do I;).eu Brasil, 

.. Eu tenho o iDenso d<;'lsejo . ~ De, COl1 a Dalor enoçao, 
Encher-te tôda de beijos 

~ 

E apertar-te ao coraçao: 

. . . . . . . . ~ 

EM DEFESA DA BANDEIRA 
(Diálogo) 

-·Sabes o 
O filho da 
Que é feio 
Que é feia 

que disse o A~ahil, 
verdureira? 

o nosso Brasil, . 
a nossa bandeira. 

Eu fiquei tão contrariadaj 
Nel1 mcsmo soube o que fiz! 
Torci somente o nariz, 
E dei-lhe uma bofetada! 

Não fui mesmo umaheroina? 
-Fizeste um feio! Fizeste! 
Vejo que não aprendeste -
O que mamãe nos ensina! 

• 

--Minha· Pátria estreme;i~a 
Defendil Fiquei contente! 
Por ela~de boa ;!lente . 
Eu daria a pr6~ria vidal 

. 

--Bela defesa! O Adahil 
Disse isso por brincadeira ••• 
~le sabe o que é bandeira? 
Ele sabe o que é Brasil? 

. ~ Achas que eu devla ento'o 
Receber tamanha afronta? . 
Caladinha? Não sou t"mta! ••• 

. ~ 

Adoro o meu pavilhao! 
• - . , 
- .Se em vez de zangas, Tereza, 
Tu o repreendesses com doçura 
Mostrando-lhe a f0rl1osura 
Da nossa Pátria ••• A beleza 

Das verdes matas frondosas, 
Dos rios, das ricas minas, 
Do azúleo céu, das campinas 
Floridab e perfumosas • 

~ 

Do nosso amado pendao, 
Sempre coberto de g16ria, 
Dos her6is da nossa história, 

~ 

Seria melhor liçao! 
• -~ 

E fOr':lando coraçoes 
É quo tôda a brasileira 
Quer' que à SOl1bra da bandeira , ~ 

So brotel1 boas açoes. 

o ~. • ~ • • • • • 

ADORO A MINHA BANDEIRA 
Mary Buarque 

Adoro a l1inha bandeiral 
Seu verde e seu a1larele! 
Adoro suas est:..'êln s ' 
NULl céu azul e tão belo! 

Adoro sua fai7.a branc~, 
Síl1bolo de al10r e paz, 
Que estas palavras altivas: 
"Ordel1 e Progresso" traz! 

• 

, 

Adoro a uinha bandeira 
Senpre :l'0rr:1O sa e querj, da g 
Po:: ela, se forpreciuCl. 
Eu darei a próprio' vió'l~ 

•• "oooOoooJ (I" 
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FREQutNCIA~DIADIARIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E DE 
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FREQUENCIA ~IA DIARIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURANTE O lImS DE AGOSTO DE 1953, CLASSIFICAD A EM ORDElJ DE':!RESCENTE 
(A frequência média diária dos Parques e Recantos Infantis corres -

ponde à soma dos educandos que frequentam os dois periodos). 

PARQUES INFANTIS 
P.I.D.Pedro II •••••••••••••• 331 
P. I. Santos Dumont ............ 303 
P.I.D.Noêmia Ippolito •••••••• 300 
P.I.Princesa Iaabe1 •••••••••• 280 
p.I.são Migue1 ••••••••••••••• 268 
P.I.Regente Feij6 ••..•.•••••• 236 
P.I.D.Pedrq 1 •••••••••••••••• 232 
P.I.Brooklin ••..•.•••••....•• 223 
P.I.Vila Gui1herme ••••••••••• 219 
p.I.são Rafae1 •••••••.••••••• 195 
P.I.Barra Funda ••••••••••••• 179 
P.I.Leonor M.de Barros •••••• 171 
P.I.Bom Retiro •....•..•••.••• 168 
P.I.Pros. Dutra ••••.•.•••.•• 167 
P.I.CntW11bi •........••.•••. , .167 
P.I.Bnnedito Calixto •..•••••• 164 
P.I.ltaim ........... ii .......... ;. ••• 158 
1'.I.Casa Verde •••••••••••••• 154-
P.I.Vila Maria •••••••••••••• .154 
P.I.José Roberto ••••••••••••• 151 
P.I.Lapa ..................... 'II' ti .144 
P.I.Borba Gato ••••••••••••••• 144 
P.I.Penha ............. , ........... 142 
P.I.Osasco ••...•.••••.••••••• 139 
P.I~Ibirapuera •••••••• , ••••• 125 

RECANTOS INFANTIS , , . . . , 

R.I.Praça da República •••••• 188 
R.I.Jardim da Luz· ••••••••••• 168 
R.I .• Buenos Aires ••••••••••.• 116 

• • 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C.E.F. Borba Gato •••••••• 62 
C.E.F. Barra Funda ...... 38 

CENTROS DE EDUCAÇÃO. SOCIAL 
C.E. S. Lapa- .............. 75 
C.E.S. Noêmia Ippolito ••• 67 
C.E.S. D.Pedro 11 •••••••• 57 
C.-E.S. D.Pedro I •.•••••• 48 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
É DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUN -ClONAM APENAS TRES VEZES POR 

C.E.S. 
C.E.S. 
C.E.F. 
C.E.F. 

NOTA: 

Catumbi • .. ,. 011 .' .. ,. .... ;. 53 
Tatuapé • ........... ti • 46 
Tatuapé ............. lo 011 .. 36 
Catwnbi · .•..... .. 14 

- O P.I. Borba Gato e 
o C.E.F. Borba Gato 

• permaneceram fecha-
dos na 2ª quinzena 
de agosto por moti­
vo de mudança para 
novas e modernas ins - -ta1açoes. 
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SECÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL , 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
. . -

• 

Movimento de consultas c leitores em setembro de 1953 

CONSULTAS 
._-~-----------------_.-

Externo 

Funcion~rio ' 
admini stra:t. :':::: 

Biblioteoário 

Educadora 
musical 

ECiucadora 
• recreacJ.ons. 

Instrutor 

Educadorl} 
sanitária 

OJler~rio 

Educadora 
Jardineira 

\ ,- """'" .. ,.". ..... , 
~ •.•.•.• -•.• >!-

~i·:!i'::i.:l·!·3: : r'· ....... -.-. . . .,". I" , • '_0. I' ',1 . , 
',""',", . ' 

LEITORES 

5 

• 
• • • 
• , 
• , 
• 
• • • • , 
• • 
• • 
• • • • • • • 
• 
• • 
• 
• • , , 
• 
• • 
• 
• • • , , 
• , 
• , 
• 
• 

c; . 

, 
• • • 
• • • • , 
• • • 
• • • • • • • 
• , 
• 

· • , , , 
, 
• • • • • 
• 

• • • , 
• , , 
• 
• 
• • • , 
• • 
• • 

16 

! TOTAL: :-88 · , , . 
I : 

I 

• , , 
! 

: .------.é.--_~. __ ---" __ ---.J 

1 5 10 . 15 20 
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-

FORNECIMENTO DE UNIFORMES ÀS UNIl;ADES EDUCATIVO-ASSISTI:NCIAIS 
RESU:VIO TOTAL - SETEMBRO DE 1953 
~ - .'-~~,---' .. -

Parques - Infantis ..",-, 
Material [. =_ ~-_'PEÇAS GRÀTUi='Tj\..,-,:s=------..,· 

---.".-----1-1- n_ÚLlero I . . valor 
Calçoes I 26 Cr.$ 260,00 
Camisetaa I 26: 130,00 I 
Sacolas " J3. 65,00 1 
'" d - , ("' 52 00 . "::~L~Q __ ~2., ". m~a~o~_._ji ___ .. _ .. -'C:: ~~ ______ ._':"',-__ .....:~'!;;,;!r..:::..:: ____ J 
T,oT ~:W~' ... _. ___ ...... :_.,"_~~;.~ ___ . .:..... _.Q.:r..'w$~....:4~7w7..J!~0:.::O:.-__ i 

• 

Recantos Infa::::n::.t::'~7· .:;!s_ .. ___ .. __ . __ ... _ . ."-_._-,,,-::-_........, ________ ---, 
Material Númer.?..s~ eC'é.; fi V:a~or. d~s peças 

~ __ "" ___ -!_.!V.:;:e.n.à,;i&as G:::'il":~.t:t;Q.ê ii ·,~en~i9-.as I Gratui tafi! 
Calçoes 39; '3 ,:C~,$ 975,00 Cr,$ 575,00 . 
Sacolas 19 i '7 .: 152,00 35,00 
Cami setas _. ,__ ., _ ......... '1 8 .:1· -"',' 40,00 

L...::T:.:O::..T=A::::L:..... __ -_·-_.J~_._~=;EL_ i _.=~1~=.: ,~~T90J.-l;j-.?7 ,00 I Cr ,$ 615.00 I 

Total 
Total 
Total 
Total 

• 

de peças 
de peças 

. , . vGEr:l~das 

doadas "tO , , 
• • o i> b • • • ;, , it • • 
" " " ~ o " • • .. " ~ t 

,38 
129 

28 de 
de 

rec" '0'"-' 'S n. ,J.. .... ~ ',fO"o'i · . " ."O.ó. 
--arreC3.cl.aç8..o O" · , .. ,.~Cr6$ll27,OO , , . , . 

. " .0000000. • • 

SEC~ÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL """' ..... ",:t.-.• _._ .•. _- ' __ "~'",_~"_"'"",, __ ' '_= _o 

Movimento do h mes 
flfúSEG E MA'.l:BHIAL DIDÁTICO 

de :JetGmb:~,,)le 1953 :---------------..,;--_., - '-_._--_ ... __ . __ ._,--~-.~- ~ .. _._----------- ------=----
; Material Didático Total 
EMPR~STIMO : ---- -. _ •• _ .. H ------ '-'''-'''- q .--.-------- ...:::.:::...::;===--

I 

! 
I 
• 
• , 

-Flrunula . ., ... G ..... " " " " ~ .. " o • • , . " . " " . , .. • • • • " .. " . " 
-Gravuras ,. .... 1 ... o -j ....... ~ ~ ft ..... • • • " . .. . • • " .. " . . " " . " " " . • • • 
-Poesias ........ " e .............. ~ .. • • • •• " . . " . . " " . " " . • • • • 
-Palestra' " " ~ .. " .. ~ , " " 

. 
, . " " " . " " 

· . • • · 
" " . " " " lO " e " • • • • .. , • • • • 

-Fic-has ~ .. téc:lica de CXGCuç.3.0 ~""" . . " " " " ••• " . . " • • • • • • 
-Peça: l:lusicc:.' ""." .. " ..... " .. "".,, .. 
-Coletâneas ~ .. ~ , ~ " , .. ~ " '" " " . : '" 

. " " " " " • •• • • " . " " " .. · . " " 
e ~ ~ " • • • " " • " • • • • • • .. .. " . ~ 

-Dramatize.ç0l:,'8 ,,-~ ~ ... • • o .. , " " .. " .. " " . " " o •• 

-Cartaz ..... (' .... <> lO " .. " ~ " " '-' , " , .. " ., " " .. o •• " • " " , • , o' " 

jl -Revistas G to ... " .. " .. " " " .. o ~ ~ " " ..... ~ • 

I -Plano educa~;iv() ,'o 
• • " " " " " " " '0 • " • ~ " ~ <:> " • " 

! OAÇÃO: , 
• • . ,,' ... " . " " .' " " .. " ., .. , . . ... ••• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 

o 

• 

1 
12 
39 
1 
2 
1 
5 
4 
1 
5 
1 

F " ~b ~..,l-A. 
- l guras ,SO I'e :JC v~~r.l ,:a ~ .. .. .. .. .. .. .. .. .. {I .. Ó .. • 12 

• 

i 
I 
• 

1 
I , 
I 
! . 
d 
! • 
; ! 

, ECEBIMENTO: 
-Descrição de dütrabalh0s manuais .. .. ... • • • • • 

, 
r • 
f • -Cartaz e s '~""""""" {I ........ -, ..... fi ......... • • .. .. .. .. .. .. .. .. • • • .. .. .. .. .. .. 
I -Bio grafia' " o .. ii " .. ~ ~ .... c .... " " " .. " .. • • • •• • • .. .. .. .. .. • • • • • ........ -..... 

-Ca:L .. tazes· ~.:çr0r~SSO;J ~ .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
-Figuras .. ,,' .... e .......... ~ ............ .. 

-Desenhos avulsos "0 .. .. .. .. .. " .. .. • • 
-Álbllm ...................... d .. • • .. .. " .. .. .. .. .. .. 

• 

• • ,. ...... .. .. .. .. .. .. ,. .. .. .. .. ..-. .. .. ~ .. , 
• • • •• ••• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ~ ... 

• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ........ t .. 
• • • • • • • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • , 

1 
54 
1 
5 
2 
4 
1 

I 
• : , 
I 
I , 
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• 
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I 
, 
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I 
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-

-Iniciando e.s comemoraçoes da "Senana da Criança" 
tivemos oportunidade de assistir, no dia 11 de outubro findo, no 
Ginásio do Pacaembu, a uma demonstração de educação física, rea,­
lizada pclos educandos dos Parques e Rece.ntos Infantis, bem como 
dos Centros de Educação Social. 

Nada mais cor,lovente, nade. nais oportuno do que 
essa festa: 

- conovente porque vimos um grupo de crianças e 
jovens, sadios de oorpo c espírito, participando de denonstra -
ções cole ti vas de gimí.stic~" con sinplicidade, segurança e leo.1-- ., dade. Vinos, pois, con se.tisfaçao, o papel relevante da educaç.no 
física na fornação de per:39nalidades íntegras e sadias; 

- oportuno, porque foi uma manifestação pública 
do trabalho que os Parques e Recantos Infantis vên realizando em­
favor de nossas crianças. 

A cerinônia.foi abrilhantada COD a presença da 
N 

E=a. Sra. Helena Iracy ,Junqueira, DD, Secretária de,Educaçao e 
Cul tu;:a que falou sôbre o significado da comenorar.ão. Altos fun­
cionários do Departanento e Divisão de Educação, Assistência e 
Recrelo também esti veran presentes e -- é nister que se diga 
a razoável assistência que compareceu ao Pacaenbu aplaudiu gene­
rosanente e con surpresa aquelas crianças e adolescentes, dignos 
de figuraI' em qualquer denonstração de educação física, er.l qua;!;, 
quer país do nundo. Surprese., misto de adniração,ea presenciar um 
considerável grupo de crianças e jovens, todos entusiastas, con­
tentes e felizes, eD virtude da orientação que recebeu ininterr~ 

·tamente nas Unidac.es EducC!.tivo-Assistenciais. 
• 

Aos Professores Irina Koerner, Wilna de Ah18ida, 
Ana Tereza Napolitano, El'l:lGlinda Barbieri, Maria Enygdia Pereira 
Leite, HortenGia Cardoso, Ebe Biazon, Felipa Castelo, Marina La­
deira, Delphina Braga e Progresso Nietoquereoos consignar nos-

N 

sa adniraçao pelos trabalhos realizados e nossos aplausos muito 
sinceros. As denonstrações apresentadas não constituirar.l uua in­
provisação de últina hora mas, sim, a concretização de senanas e 
semanas de lE,oor contínuo, visando faser dêste pequenino ser ---

, N 

cr~ança - e Honeu do amanha. 

• ~ o • • • ~ • 

Realizou-se no dia 16 do nês finGo, no Parque I~ 
fantil da :?raça José Roberto, a festa de despedida da Diretora d§.' 
quela Unidade, Prof. NorLl8. Luiza Vacaro Sa1ib. 

Na honenagen simples nas significativa que 
as crianças, as Educadoras e as senhoras Mães dos parqueanos lhe 
prestaraLl, pôdp. a Diretora que se despedia verificar como o seu 
trabalho foi fecundo, cor.10 as sementes do bem que ela plantou na­
quele :"arque, floresceram. 

Números interessantes de cantos e bailados ao sol)l 
do Ranchinho ~ da srmfona alegraram o ambiente. 
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Eo none dos paro,ueanos falou un dos nniores do 
Parque, interpretando os sentioentos dos seus conpanheiros. En 
nooe, da nova lliretoria e das Educadoras falou a atual Diretora 
Prof. Ernestina Caliani. 

Finalizando, a Prof. Noroa. Vacaro So.lio agrad~ 
... ....... ... ceu as Senhoras Maes, as Educadoras e as crianças, a honenagen ' 

~ue lhe foi prestada. 
! Esti verau presellliJes as Conselheiras, uo Depart!'! 
nen to, Prof. Ruth Anaral Carvalho e a Prof., Maria S. de Lour­
des Sampel. 

Após a festj_nha foi· serviàa uma nesa' de doces 
e salgadinhos oferecidos pelas Sras, Mães. 

, 

• • • • • • • • 

RECANTO INFÂNTIL PRAÇA DA REPúBLIC~ 
• 

Dentre as coneoorações da "Ser.lana da Criança", 
por nós assistidas, merece especial oenção a·festinha de ence!. 
raJ;lOnto do R,I. Praça' da República, pelo elevado sentido eàucQ:, 
tivo de uma parte e do valor recreativo-educativo de outra. ' 

, Merece todo destaque o teatrinho de Fantoches " . da Unidade, le,''1do a cena por ULJ grupo de educadoras: bo.stn res 
saltar que na exiguidade do galpão onde se comprininn tôdas as-- . -crianças, a atençao era absoluta, con participaçao total,das 
crianças, desde os pré-escolares. Não nenos inportantos foi a - -participaçao das crianças na parte ousical, cujo ranchinho nao 
constituia apenas uma denonstração de um grupo de crianças.;:ns, -principaloente, a participaçao efetiva do grupo todo, que,nar-
cava ritmos e compassos, cada um a s~u oodo, naturalnente, sen 
perder o sentido do conjunto. 

O encerraLlOnto do curso de puericul turo. ninis­
trado polo médico, eOD auxílio da enfeI'J:leira e de una rocre@. -
c.ionista, a um grupo de Dcninas, constituiu a nota narcante: a' 
demonstração do banho do bebê, pelas oeninas, que ian então r~ 
cabar o certificado, foi seu dúvida a prova do sontido prátiCO, 
eduoativo e proveitoso do curso. Completou esta parte o enxo­
valzinho confeccionado pelas crianças e ofortado na ooo.sião a 

- .>1. d uma mae neceSS1.a a. , 
Por tôdas assas realizações qUe dOSOjo.LlOS seD­

pre estimular pelo seu alto valor educativo, estão do e~~pri -
oentos a diretoria e o grupo de técnicos dessa Unidada, 

•• • 0000000 & o • 
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